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RESUMO 

 

Este estudo analisa o impacto do descarte irregular de resíduos sólidos 

urbanos na proliferação do Aedes aegypti e na incidência de dengue em Cascavel, 

Paraná, no período de 2020 a 2024. Utilizando dados de coleta de resíduos e 

incidência de dengue, a pesquisa investiga a correlação entre esses fatores e 

condições ambientais como precipitação e temperatura. Foram analisados os meses 

com maiores índices de resíduos descartados e seus respectivos casos de dengue, 

revelando que períodos de alta precipitação e temperaturas elevadas aumentam 

significativamente os criadouros do mosquito. Os resultados mostram que meses com 

menor coleta de lixo e maiores índices de chuva e temperatura favorecem a 

proliferação do Aedes aegypti, contribuindo para o aumento dos casos de dengue. A 

pesquisa destaca a importância de uma gestão eficaz de resíduos e a implementação 

de medidas de controle de vetores, visando reduzir a incidência de dengue em 

Cascavel. Além disso, sugere a necessidade de políticas públicas integradas que 

considerem tanto a gestão de resíduos quanto o controle de vetores para combater 

de forma mais eficaz a propagação da doença. 

 

PALAVRAS-CHAVES: descarte irregular, Aedes aegypti, dengue, resíduos sólidos, 

saúde pública, lixo, temperatura. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the impact of improper urban solid waste disposal on the 

proliferation of Aedes aegypti and the incidence of dengue in Cascavel, Paraná, from 

2020 to 2024. Using data on waste collection and dengue incidence, the research 

investigates the correlation between these factors and environmental conditions such 



2 
 

as precipitation and temperature. The months with the highest waste disposal rates 

and their respective dengue cases were analyzed, revealing that periods of high 

precipitation and elevated temperatures significantly increase mosquito breeding sites. 

The results show that months with lower waste collection and higher rainfall and 

temperature levels favor the proliferation of Aedes aegypti, contributing to an increase 

in dengue cases. The research highlights the importance of effective waste 

management and the implementation of vector control measures to reduce the 

incidence of dengue in Cascavel. Furthermore, it suggests the need for integrated 

public policies that consider both waste management and vector control to more 

effectively combat the spread of the disease. 

 

KEYWORDS: improper disposal, Aedes aegypti, dengue, solid waste, public health, 

garbage, temperature. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A dengue é uma doença transmitida por um mosquito e é causada por um dos 

quatro sorotipos dos vírus da dengue. Os sintomas vão desde febre e sintomas 

constitucionais leves até manifestações hemorrágicas e choque, ou dengue 

hemorrágica/síndrome do choque associada à dengue (Singhi; Kissoon; Bansal, 

2007). A prevenção e o controle dessa doença continuam sendo áreas de pesquisa e 

intervenção prioritárias para os sistemas de saúde globalmente. 

Transmitida pela picada do mosquito Aedes, a fêmea do mosquito é contaminada com 

o vírus da dengue depois de chupar o sangue de um indivíduo contaminado durante 

uma doença febril aguda (fase virêmica). Depois de um período de 8-10 dias de 

incubação extrínseca, o mosquito contaminado transmite a infecção através da picada 

e injetando saliva contaminada na ferida de outra pessoa (Singhi; Kissoon; Bansal, 

2007). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que, 

anualmente, ocorram 50 milhões de infecções de dengue no mundo. O Brasil, por ser 

um país tropical e apresentar condições que favorecem o desenvolvimento e a 

proliferação do principal transmissor da doença, passou por um período de epidemia 

recentemente, tendo em 2013 o maior número de casos notificados, cerca de 2 
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milhões de casos (Sobral, 2019). 

No Brasil, há um grande déficit de saneamento básico. Atrelado a isso, fatores 

sociais e ambientais são favoráveis à proliferação do mosquito da dengue. O lixo 

doméstico jogado pela população e o acúmulo de resíduos de várias ordens, além de 

fatores aliados ao baixo poder aquisitivo e ao baixo nível cultural da população, 

contribuem, sem dúvida, para a proliferação da doença (Figueiredo Filho, 2017). 

A urbanização, rápida e desordenada, associada a uma distribuição 

desequilibrada dos níveis de renda, conduz a uma proporção cada vez maior de 

pessoas vivendo em áreas onde o abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

coleta de lixo são precários ou inexistentes 8,9,10. Como a água é indispensável à 

sobrevivência, a população que habita esses locais vê-se obrigada a armazenar água 

em depósitos domésticos, que servem como criadouros do vetor. Da mesma forma, 

como o acúmulo de lixo é incompatível com a vida, seu depósito em áreas 

peridomiciliares leva ao acúmulo de recipientes que servem de reservatórios do vetor, 

particularmente nos meses chuvosos do ano (Claro et al, 2004) 

O A. aegypti, principal vetor responsável pela transmissão da dengue, é um 

mosquito de hábitos domésticos e diurnos, utilizando-se preferencialmente de 

depósitos de água limpa para deposição dos ovos, os quais têm uma alta capacidade 

de resistir à dessecação. O A. aegypti tem revelado grande capacidade de adaptação 

a diferentes situações ambientais desfavoráveis (Claro et al, 2004). 

Além de aspectos climáticos e topográficos, já foram identificados diversos fatores 

sociais que também podem estar associados ao aumento do Aedes aegypti, dentre 

eles, a coleta de lixo. Em estudo realizado em Rajasthan, na Índia, verificou-se que o 

aumento na frequência da coleta de lixo interfere na reprodução do mosquito, 

reduzindo assim a transmissão de doenças. O estudo também apontou que a 

manutenção de resíduos sólidos, por períodos superiores a sete dias, apoia a criação 

do mosquito (Sobral, 2019). 

Desta forma, as dificuldades dos órgãos só tendem a aumentar, visto que há 

um acúmulo de lixo nas ruas, há um crescimento de resíduos não coletados e também 

fatores que poderiam ser evitados pela própria população, como o despejo 

inadequado dos mesmos nas ruas. Assim, foi possível identificar a presença de 

resíduos sólidos existentes nessas áreas; possivelmente isso se deve à deficiência 

da coleta e transporte desses resíduos pelo serviço de limpeza urbana do 

município. Por maior comodidade ou por questões financeiras, os indivíduos jogam o 
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lixo no fundo dos quintais ou nas ruas, gerando uma enorme quantidade de lixo 

acumulado, tanto ao redor das casas como nas ruas. Acúmulo de água parada, 

acúmulo de água parada com presença de resíduos sólidos, resíduos sólidos, todos 

são fatores contribuintes para tal processo de manifestação do mosquito (Figueiredo 

Filho, 2017). 

Diante disso, o objetivo principal deste estudo é investigar e analisar o impacto 

do descarte irregular de resíduos sólidos urbanos na proliferação do Aedes aegypti e 

na incidência de dengue em áreas urbanas de Cascavel, visando contribuir para o 

entendimento dos mecanismos envolvidos na relação entre a gestão inadequada de 

resíduos sólidos e a saúde pública. Para alcançar este objetivo, este trabalho se 

propõe a identificar as principais práticas de descarte irregular de resíduos sólidos 

urbanos na cidade e analisar os fatores ambientais e sociais que influenciam a 

proliferação do mosquito na cidade. Através desta abordagem abrangente, espera-se 

contribuir para a formulação de políticas públicas mais eficazes para a gestão de 

resíduos sólidos e o controle da dengue em Cascavel. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo investigou o impacto do descarte irregular de resíduos sólidos 

urbanos na proliferação do Aedes aegypti e na incidência de dengue em Cascavel, 

Paraná utilizando uma abordagem que integra dados municipais e informações 

disponíveis no banco de dados do DATASUS. 

Para obter os dados necessários, foi realizada uma abordagem proativa, 

iniciando com um pedido formal à Secretaria do Meio Ambiente de Cascavel por meio 

de um ofício. Essa solicitação visava obter informações cruciais sobre a quantidade 

de resíduos sólidos urbanos coletados entre 2018 e 2024. Embora a tentativa de 

obtenção de dados diretamente da Secretaria da Saúde tenha sido infrutífera, a 

referência ao banco de dados do DATASUS, que abrange uma vasta gama de 

informações de saúde pública, revelou-se um recurso valioso. Este banco de dados 

forneceu informações detalhadas sobre a incidência de casos positivos de dengue em 

Cascavel durante o período de estudo. 

Além da coleta de dados, uma análise abrangente e contextualizada foi 

realizada, levando em consideração fatores ambientais como sazonalidade e padrões 



5 
 

de precipitação. Essa análise ampliou a compreensão do contexto em que ocorre a 

proliferação do Aedes aegypti e a transmissão da dengue. Ao examinar esses fatores, 

foi possível identificar possíveis correlações entre variações sazonais e o aumento da 

incidência de casos de dengue, ajudando a elucidar os mecanismos subjacentes ao 

fenômeno. A análise dos dados foi realizada utilizando o software Excel, onde foram 

criados tabelas e gráficos para comparar a quantidade de resíduos sólidos coletados 

com a incidência de casos de dengue ao longo dos anos investigados. Essa análise 

permitiu identificar possíveis tendências e padrões, bem como avaliar a magnitude do 

impacto do descarte irregular de resíduos na saúde pública da região. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Ferreira Filho (2017), problemas socioambientais  como o 

desmatamento, o descarte inadequado de residuos solidos e a falta de saneamento 

basico, são considerados fatores ambientais externos que contribuem para a 

proliferação do mosquito, a falta de comprometimento do setor publico com 

problemas ambientais relacionados a criação de criadouros do mosquito, e do 

comprometimento social, com o meio ambiente, são os principais desafios 

enfrentados para diminuir a veiculação da doença.  

Silva  e colaboradores (2003) relatam que a população costuma depositar lixo 

em locais irregulares, como o fundo dos quintais, ou margens de córregos por maior 

comodidade, gerando assim, um grande acumulo de lixo, este é um dos pontos 

considerados como um dos principais responsaveis pelo número de doenças 

infecto-contagiosas, e a proliferação de vetores, esta prática desenvolvida pela 

sociedade, demonstra um significativo atraso em relação as leis vigentes e politicas 

publicas de gestão de residuos, sendo este um dos pontos centrais que merecem 

maior investimento e prioridade. 

De acordo com Rego e colaboradores (2002), a coleta de lixo e seu 

acondicionamento, é uma preocupação que já existe há varios seculos, porém 

mesmo na atualidade, ainda observamos que a definição do que é lixo urbano, ainda 

é bem contraditória para a população de maneira geral,  no estudo realizado em 

2002, a população pesquisada, não demonstrava preocupação com a água parada 

e a proliferação da dengue, quando questionadas sobre o descarte irregular dos 
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residuos. Ainda destaca que já é conhecido pela comunidade ciêntifica que  

vasilhames vazios, independentemente do tipo de material do qual é constituido,  

quando recebem água da chuva e portanto, acumulam água parada, são 

importantes focos para a criação de insetos, inclusive para o vetor da dengue. 

 

Para desenvolver esta pesquisa, foi feita a analise dos dados, através do 

calculo da média da quantidade de lixo coletado e dos casos de dengue para cada 

mês dos anos entre 2020 e 2024. Em seguida, foi identificado quais destes meses 

ficaram abaixo da média, considerando a média geral do lixo coletado (240,3 TON) 

e a média geral dos casos de dengue (112,927 casos), em seguida foi feita uma 

correlação com a precipitação de chuva e o aumento de temperatura. 

 

Tabela 1. Média de casos de dengue e de lixo coletado (toneladas) entre os meses 
de janeiro a dezembro dos anos de 2020 a 2024. 

Mês Média de lixo coletado 
(ton) 

Média de casos de 
dengue 

Janeiro 290.562* 38.2 

Fevereiro 235.892 125.8* 

Março 223.06 332* 

Abril 246.762* 380* 

Maio 211.524 165.6* 

Junho 238.23 23.75 

Julho 228.775 6.25 

Agosto 210.47 5.5 

Setembro 176.943 5.25 

Outubro 250.845* 4.25 

Novembro 233.115 3 

Dezembro 219.807 6.25 

Fonte: adaptado de DATASUS e Secretária do Meio Ambiente de Cascavel. 
* Dados acima da média 

Nota: dados coletados do municipio de Cascavel dos anos de 2020 a 2024. 
 

A Tabela 1 revela que nem sempre os meses de maior coleta de lixo coincidem 
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com os de maior incidência da doença. Isso sugere que outros fatores, como clima e 

práticas de controle de vetores, desempenham um papel significativo na incidência 

de dengue. 

Meses com menor coleta de lixo, como maio, junho, julho, agosto, setembro e 

novembro, geralmente coincidem com períodos de menor precipitação e temperaturas 

mais amenas, o que resulta em menos casos de dengue. Por outro lado, meses com 

maior coleta de lixo, como janeiro, fevereiro, março e abril, correspondem a períodos 

de maior precipitação e temperaturas mais altas, contribuindo para o aumento dos 

casos de dengue (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Média comparativa do lixo coletado e dos casos de dengue entre os 
meses de janeiro a dezembro de 2020 a 2024. 

 

Fonte: próprio autor (2024)  

 

Segundo MCMICHAEL e colaboradores ( 1996), as preciptações podem ser 

consideradas um fator importante, pois os mosquitos apresentam fases aquáticas 

no seu ciclo de desenvolvimento, denominados de larvas e pupas, a frequência de 

chuvas indica a presença ou ausência destes criadouros. Ainda eventos como 

chuvas muito pesadas podem carregar as larvas para locais distantes, aumentando 

o raio de proliferação, enquanto chuvas mais leves  podem fazer com que criadouros 

e  manter niveis altos de umidade, oque favorece a sobrevivência de mosquitos 

adultos. 

Barbosa (2007) afirma que, precipitações contínuas e duradouras favorecem 
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a reprodução dos mosquitos, estabelecendo uma relação direta entre as chuvas e 

o aumento da quantidade de vetores em países tropicais. Observa-se nesta 

presquisa que alta precipitação nos meses de janeiro a março coincide com um 

aumento nos casos de dengue, sugerindo que a alta precipitação cria ambientes 

favoráveis para a reprodução dos mosquitos Aedes aegypti. De acordo com Meira 

(2021), estudos demonstram que as variações climáticas relacionadas ao aumento 

da temperatura e da precipitação contribuem para aumentar o número de criadouros, 

o que facilita o desenvolvimento do vetor.  

 

 

Segundo Gomes e colaboradores, em 2024, os meses mais quentes, de 

janeiro a abril, apresentam um maior número de casos de dengue. A temperatura 

ideal para a proliferação do mosquito Aedes aegypti está entre 24°C e 30°C, o que 

se alinha com a tendência observada nos casos de dengue (Gráfico 3). Isso é 

consistente com estudos que mostram que variáveis climáticas têm grande influência 

na taxa de desenvolvimento, sobrevivência, comportamento, reprodução e criação 

de ambientes propícios para o vetor da dengue.  

Como também foi relatado por Silva e colaboradores (2003) nos meses de 

verão, que normalmente apresentam calor intenso, ou em meses em que a 

temperatura é mais elevada, a população em geral avistou uma maior quantidade de 

 

Gráfico 2 - Média comparativa dos casos de dengue e precipitação (mm) entre 
os meses de janeiro a dezembro de 2020 a 2024. 

Fonte: próprio autor (2024)   



9 
 

mosquitos, além disso, foi relatado pela população que durante os meses de Janeiro 

e Fevereiro, a cidade onde ocorreu a pesquisa, Umuara, no Paraná, teve um aumento 

pluviométrico, que coincidiu com o surto epidemiológico da dengue. 

Câmara e colaboradores (2009) observaram em seu estudo, que epidemias 

começaram em anos com temperaturas significativamente mais altas, especialmente 

as mínimas, indicando a temperatura como fator crítico. As cinco epidemias 

coincidiram com picos de temperaturas mínimas, que são essenciais para a 

maturação do vírus no culicídeo. A temperatura do segundo ano da epidemia não era 

relevante; apenas a média da temperatura mínima do primeiro trimestre dos anos de 

início das epidemias era crítica. Verificou-se que casos de dengue aumentavam 

quando a média da temperatura mínima mensal superava 22ºC e a chuva mensal era 

inferior a 200 mm, sugerindo que verões quentes e secos favorecem a dengue no Rio 

de Janeiro. 

 

Gráfico 3 - Média comparativa dos casos de dengue e temperatura em graus (ºC) 
entre os meses de janeiro a dezembro de 2020 a 2024. 

 

Fonte: Próprio autor (2024)  

 

Conforme descrito por Meira (2021), no estado do Paraná, observamos um 

rápido crescimento no número de casos de dengue e uma expansão significativa da 

doença desde a confirmação dos primeiros casos autóctones em 1993. Esse 

crescimento pode ser parcialmente explicado pelas variáveis climáticas, que mostram 

uma relação positiva com a transmissão da dengue.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa entram em concordância com os 

apresentados por outros autores, particularmente em relação à influência das 

condições climáticas na ocorrência e no aumento dos casos de dengue. 

Os meses com média de lixo coletado abaixo da média geral não 

necessariamente apresentam uma correlação direta com o aumento dos casos de 

dengue. No entanto, em maio, observa-se uma combinação de alta precipitação e 

temperaturas favoráveis para a reprodução do mosquito, resultando em mais casos 

de dengue. Nos outros meses com menor média de lixo coletado, os casos de dengue 

também são menores, indicando que fatores climáticos, como precipitação e 

temperatura, têm um papel significativo na proliferação dos mosquitos e no aumento 

dos casos de dengue. 

Entre janeiro e abril, períodos de maior precipitação e temperaturas propícias 

para a proliferação dos mosquitos coincidiram com uma baixa na coleta de lixo e um 

aumento nos casos de dengue. Chuvas intensas criam mais locais de água parada, 

aumentando os criadouros de mosquitos, enquanto as altas temperaturas 

proporcionam um ambiente ideal para a reprodução do Aedes aegypti. Portanto, há 

uma relação moderada entre precipitação e aumento nos casos de dengue, sugerindo 

que as chuvas e o aumento da temperatura, junto com o acúmulo de lixo, favorecem 

a proliferação do mosquito. 

Portanto, o acúmulo de lixo em áreas urbanas contribui para a criação de 

criadouros de Aedes aegypti ao fornecer locais para a água se acumular. Condições 

climáticas favoráveis, como chuva intensa e altas temperaturas, amplificam esse 

efeito, resultando em um aumento nos casos de dengue. Essa combinação de fatores 

ambientais e climáticos destaca a importância de uma gestão adequada de resíduos 

e medidas de controle durante os períodos de maior precipitação para combater a 

proliferação do mosquito e reduzir a incidência da doença. 

Como sugestão para futuras pesquisas, fica a importância de se observar 

também in loco a presença de criadouros do mosquitos com ou sem a presença de 

larvas ou pupas, para melhor resultado, apesar desta pesquisa ter trabalhado com 

dados obtidos do total de residuos coletados pela prefeitura municipal de Cascavel, 
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Paraná, não prova que não há lixo descartado em  ambientes irregulares, o que 

comprovadamente cria condições ideias para o desenvolvimento do vetor, ainda, se 

faz importante a observação das condições de clima, como o aumento a pluviosidade 

e mudanças bruscas de temperatura, como tem sido observado durante os ultimos 

anos. 
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